
¦gSEFr/// ¦' "* ''_^<r • J~*_t/" ¦ ¦¦ V *'''''' f i\ :' " -BB^ i

Jte§£

ANIMO VIU RIO DE JANEIRO, 20 DE MARÇO DE 1909 N. 340
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NA VILLA DO PIQUETE (Inauguração da fabrica de polvora)
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!>m,:U'ia'? co.nselholro 1 Toque estea ossos ! Muito obrigado pela honra da sua presença,
uSntoSSde^ahríci " 

a° g<m,r,l° 'lu Uaiáo' Pcla "8Col,la de terríiorio paulista para o estufei

tudo n^mn/tiJíí íílL/íVV' Sáo.1>aul" merece muito mais, e eu. especial mente, tenho cã minhas razoes para lhe dar
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xt Ilernie» : — tirme, conselheiro I Nada de tremer ! Festas de polvora sem estes estrondos, sãoconvorsas liadas fá varie)Mas que susto raspou o conselheiro I ... Bem diz o dictado : Quem anda aos porcos, tudo lhe ronca nadas../" par teJ
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